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E l  FOMENTO DE LAS ARTES.
■-----------------------------------------------------------

L a  m a r c h a  pióspera  y activa del F o m e n t o  1 
m e r e c e  fijar la atención de  los grana d in o s  
ilustrados,  q u e  confian al desarrol lo de las 
c iencias  y  las artes  la felicidad del puebl o  
q u e  les vió n acer .  D u r an te  el periodo lect ivo  
que acab a  de suspenderse  y se r eanuda  el 8  
de E n e r o ,  se han dado en aquel la  s ociedad,  
y por h o m b r e s  que  figuran á  la v an guar d ia  
del m o v i m i e n t o  intelectual  g r a n a d i n o ,  c o n ­
ferencias interesant ís ima s  y  v e r d a d e r a m e u t 0 
notabl es .  I n a u g u r ó l a s  don J o s é  ' /ent al ló ,  d i ­
s er tando s o b r e  la i m p or ta n c ia  del F o m e n t o  
de las Artes  y  s iguiér onle  don Antonio Sa n  
ch e z  Balbi  s obre  el « e s t a j o  ab y ec t o  y m i s e ­
rable  del esclavo  en R o m a  y condición ac tual  
de! obrero» y sobre  «el v a l o r  c o m o  cual i d a d  
m o r a l » ;  don Antonio  Iglesias  Bi osca  s o b r e  la 
« importancia  y  desarrollo del arte de i m p r i ­
mir» ;  don R a m ó n  Maurell  s obre  «las c iencias  
físicas apl icadas á l a s  ar tes ;»  don J u a n  Mon-  
s e rra t  sobre la « a r q u i te c tu r a  r o m a n a  en P ó m -  
p e ya» ;  don Manuel  de la Gasa Tejéiro sobre  
la «acción del a ' coho l  en el o r ga n i s m o  y  c o n ­
secuencias  de su a b u s o » ;  don Manuel R ossy  
Calde rón,  sobre  «el arle c o m o  elemento  e s e n ­
cial de ’ as socieda de s  coop e r a t iv as » ;  don J o ­
sé de la C asa  Te jé i r o  s obre  «el t rabaj o,  su 
im p o r ta n c ia ,  ne cesidad y  uti l idad»;  don José  
N a v a r r o ,  sobre  la «necesidad de la i n s t r u c  
cion en la c lase  ob r e r a » ;  don Nicolás del p a ­
so ,  sobre  «la g im n a s ia  c o m o  pr ocedimiento  
pedagógico»;  don Antonio Lópe z  Muñoz,  s o ­
b r e ,  «la ins t rucc ión p o p u l a r » ;  don L u i s  Ma­
rí a  Lasala ,  sobre  «la unión y  a r m o n í a  entre  
las bellas a r le s » ;  don E n r i q u e  Ga mir  Col on ,  
sobre  los «intereses  mor a le s  y materiales  de  
la sociedad» ;  y don J o sé 'L opez  T o r r e a s  sobre  
la «relación que existe entre  el estado social  
y mil i tar .»  No es necesar io  repeti r  c u a n  n o ­
tables  y f ructuosas  han sido estas c o n f e r e n ­
c ias ,  pues  son conocidas  ya,  en e x trac to  por  
les  lectores de este periódico.

E n  otro órden de trabaj os  intelectuales,  
sinó de tanta bri llantez de un éxito m á s  prac  
tico que  los que se acab an de in dicar ,  debe­
m o s  decir  que  d i ar ia m e n te  ha habido clases  
en las q u e  rec ibieron los socios  ar tesano s  
ins t rucc ión sólida y  age n a  á las p i e  ocupa­
cione s  y f i ies  políticos q u e  m u c h a s  veces  
d es vi r t úan el sagr ad o  mi nis ter io  de la c á t e ­
dra ,  en los es tu d io s  de L e c t u r a ,  A r i t m ét ic a  y 
Álgebra ,  A g r i c u l t u r a  F r a n c é s ,  E s c r i t u r a ,  
Di buj o ,  Geografía,  Historia de  E s p a ñ a ,  H i s ­
toria Universal ,  P o l i cal igra í ía ,  Ast ronomí a  
popular  y c o n oc i m ie n t o  de la T ier ra ,  Inglés,  
A l e m á n ,  Música,  Con st r uc c i ón ,  T e n e d u r í a  
de libros,  Q u í m i c a  a p l i c a d a ,  Ge ometr ía ,  F í ­
sica y  Mecánica.  G r a m á t i c a  y Sis tema m é t r i ­
c o ,  as ignatur as  que ex p l i c ar on  los profesores  
d on José Agui lera  López,  don R a m ó n  Mau-  
rell ,  don F r a n c i s c o  J .  Cobos ,  don J u a n  T u s -  
set F er nandez ,  don J o s é  Agui lera  Garr ido ,  
don Jul ián Sanz ,  don B e r n a r d o  Mora,  don  
Angel  P erez  Muñoz,  don F r a n c i s c o  Diaz 
R o l d a n ,  don Antonio  S á n c h e z  B a lb i ;  don 
Manuel  Góme z Moreno, d on B e r n a r d o  Mora,  
don Antonio  Afán de R i v e r a ,  don J o a q u í n  
Calvo, don L u i s  Seco de L u c e n a ,  don E n r i ­
q u e  Boller  Kel ler ,  don Mariano Diez, don E n ­
r i q u e  Val ladar ,  don A gust ín  Rodríguez  Le-  
c e a ,  don F e d e r i c o  Lainez  Vázquez ,  don J u s ­
to Ortíz P u j a z o n ,  don J o s é  Val ladar ,  don  
Carlos R o m e r o  y don Miguel Roldan Rienda.

Que cu a n d o  las clases se r e a n u d e n ,  se  
r e a n u d a r á n  también a c t i vamente  los t rabajes  
de enseñ a n z a  y  se darán br i l lant í s imas  c o n -  
lerenc ias ,  a c redí tanlo  la as iduidad probada  
d e  los profesores  y la lista de personas  que

se h a n  oírecído á conf e r e n c ia r ,  á s aber :  don  
Mel chor A l m a g r o ,  don Fab io  de la Rad a  D e l ­
gado,  don Fel ipe  Sánchez  R o m á n ,  don P e ­
dro Nolasco Mirasol,  don F r a n c i s c o  J .  Cobos  
don L u i s  S a n s ó n ,  don Antonio  Sánchez  Bul -  
bi ,  do n  Beni to  Ventilé P e r a l t a ,  don J osé  
I r ueste ,  don José  S o to m a y o r  N a v a r r o ,  don  
L o r e n z o  de Merlo,  don Agus t ín Rod r íg u e z  
L e c e a ,  don F r a n c i s c o  Cam po,  don F r a n c i s c o  
An gu lo  Pr ados ,  don J u s t o  Ortiz Pujazon,  don 
Manuel Russy y Calde rón,  don Antonio  L ó ­
pez Muñoz, don J u a n  R a m ó n  Maurell ,  don  
E n r i q u e  Gami r  Colon y don Alberto L a b e -  
r o n .

E s t o  sati sfactor io  resul tado supera  á las 
esperanzas  que  hizo c o n c e b i r l a  i n a u g u r a ­
c ión  del F o m e n t o  de las A rtes ,  y nos decide  
á  t r ibu tar  nuestro  s incer o  aplaus o  á los f u n ­
dadores  de tan c ivi l izadora  inst i tuc ión.  ¡ A d e ­
lante ,  pues ,  s in vaci laciones  y  arrol lando  
con in vencible  energía  c u a n t a s  dificultades  
o p on ga n  la pasión y  el egoísmo al d esenvol ­
v im i e n t o  de la Sociedad!

ECOS D E LA P R O V INCIA,
D esd e  S a n ta fé .

Gr and e  es la sat isfacción q u e  ha p r o d u c i ­
do en esta c i u d a d  la noticia  publicada  por  su 
m u y  acredi tado peri ódico y c o n f i r m a d a  en 
el día de hoy. v er b a l m e n t e  p o r  el delegado  
del B a n c o  Agr í c ol a  en eíta^provincia  D. Cár -  
los de la Serna  y Segovia ,  de c u y o s  a u t o r i z a ­
dos labios h e m o s  tenido el gus to  de oi r la.  
descr ipc ión del pr oyecto  de un  t r a n v í a  q u e  
p a r t i e n d o  de es ta  local idad,  te r m i n e  en la 
estación del ferr ocarr i l  d e e s a .  E l  negocio  es  
de  un é x i t o - s e g u r o .

E n  Santafé se c ul t ivan  a n u a l m e n t e  y (por  
t é r m i n o  medio)  de 2 5 0 0  á 3 0 0 0  marjales  de  
patatas ,  que c a l c u l a d o s  solo á 7 0  reales c a d a  
uno,  pr oducen 2 1 0 0 0 0  a r r o b a s .  Sabido es de 
todo el m u n d o,  q u e  esta local idad e x p o r ­
ta  d i ar iamente ,  en t iemp> de r ecolecc ión ,  de  
5 0  á 6 0  c a rgas  de uv a ,  para  el a b as tec imien - 
to de  la capi tal ,  y que  esta e x p ol ia c ió n  no de-  
c e en un peri odo de dos ó tres meses.

U n a  vez  es tablecido el pr oy ec t a d o  t r an ví a  
se pr ac t icará  la extracción de las r i cas  uvas  
Montua y Jerezana, notabi lí simas p o r s u s e s  
celentes  c o n d ic i on es  de a g u an te ,  pues c o n ­
ser v an  su fr escur a  hasta  fines de D i c ie m b r e .  
Faci l i tando la  es t r a c c io n  de tan c o d i c i a d o  
fruto,  a u m e n t a r á  in d u d a b l em e n t e  su p r ec i o  
r e d u n d a n d o  esto en beneficio de los l a b r a d o ­
res ,  no solo p or  la subida na tu r a l  del precio  
s ino  tamb ién p or  la baja de  los t raspor tes .  
A d e m á s  de los frutos referidos se c r ian  en 
esta  vega en g r a n d e  escala los cereal es  y los 
acei tes  s u p e r a n d o  la p r odu cc i ón al c o n s u m o ,  
de m odo que los c osec her os  pueden espor tar  
un n ú m e r o c o n s i d e r a b l e  de fanegas  y a r r o b a s .  
T a m b i é n  es sabido que aquí se pr oduce  m a ­
dera  en a b u n d a n c i a ,  d é l a  q u e  se obtienen  
rol l izos ,  agu i lones ,  parejue!o&, tablas,  e tc . ,  y  
c u a n t a s  clases se  necesitan en la c o n s t r u c  
cion de fincas u r b a n a s ,  r a m o  que en la a c ­
tual idad ha  a dqui r i do  g r a n d e  de sarrol lo .  
A m e n  de esto,  conviene  a d v e r t i r  que  en esta  
localidad existen seis ó siete fábricas  de l a ­
dr i l los ,  c a l ,  e tc . ,  las c u ales  sur ten á toda  
G r anada  y c u y os  pr oductos  son m u y  c o d i c i a ­
dos p o r  su  buena  c a l i dad,  pues  las t ierras  a r ­
ci l losas  de que se c o m p o n e  este suelo ,  son  
inmejor able?  para  su fabr icación.

C on c l u y o  da n d o  infinitas g r ac ias  al B a ^ c o  
Agí ícela,  por lo b e névol ament e  que ha e s ­
c u c h a d o  las acer tadas  opini ones que sobre  el 
p a r t i c u l ar  le ha  e x p u e s to  su digno r e p r e s e n ­
tant e  Sr.  la Serna  Segovia  — E .  M.

EL DEFENSOR EN PARÍS.
A nuestras lectoras.

Entremos desde luego en materia, porque las no­
vedades son muchas. El más elegante modelo de 
vestido do calle que he visto es do cachemir escocés 
y cachemir liso. La falda de cachemir escocés, ter­
mina con un gran volante plegado con cabeza abu- 
llonada y el alto de la falda está nbullonado igual­
mente. El cuerpo de cachemir forma una ligera pun­
ta por delante y está completamente cerrado y abo­
tonado derecho. Dos ahu cadores aplicados al bajo 
dai cuerpo, van á fijarse hácia atrás sobre la punta 
de espalda, de donde se escapan dos caídas forman­
do lazadas del color del cachemir. Inútil es advertir 
que esta especie de recogido debe fijarse sobre la 
falda. Manga amerkíana. Cuello oficial. Sombrero de 
fe'pilla con el ala tendida y adornada de perlas que 
corren también sobre el bavolet; cintas de felpilla 
forradas de raso y plumas á la derecha.

Sabido es que los trajes de las actrices, cuando se 
trata de la comedia moderna, son en ParÍ3 modelos 
de etegancia que aprovechan las señoras. Entre lo3 
que llaman mucho la atención actualmente vamos á 
citar e>\ deshabillé ie Mlle Vo'.sy, en la nueva obra 
d* Octavio Feiliet, el Román parisién. Es do uua 
a .^.cillez maravillosa, pero que produce gran efecto 
por la grácil de los pliegues y la armonía de la3 te ­
las. Delantero de raso blanco cubierto de tul bor­
dado de perlas con una especie de ahuecado Moliere 
que cao sobre el talle. Vestido de velo crema flo­
tante oa el delantero con pliegue Watteau aplicado 
y sujeto al talle con una cinta de raso blanco que sa­
le por las costuras de debajo del brazo y viene á 
anudarse sobre el vestido de tul. Manga Je  encaje, 
forma medio-judia.

Así como unos vestidos sobresalen por su senci­
llez, otro3 son notables por su lujo. Los de novia se 
cargaD de ornato. He visto uno de raso y moaré, 
con todo el delantero de la f<t da abullonado. En el 
bajo de los abullonados hay rolantes de encaje y 
ramos de flores de azahar en los pliegues de la tela. 
Este delantero de falda termina con un volante 
plegado, un abullonado pequeño y una ruche grue­
sa. Uqo3 paños de Pekín plegado forrados de raso 
bajan á lo largo del delantero prendidos coa flores. 
Cola de Peída formando desde el talle una especie 
de pliegue de albornoz y esteadiéndose en magnífi­
cos pliegues; el remate lleva un dob'e volante de 
raso. Cuerpo de Pekín puntiagudo por delante y por 
detrás, cuyos delanteros se abren sobre un chaleco 
de raso con volante de encaje. Ruche de raso al bor­
de del cuerpo; cuello abierto de encaje con adornos 
do flores. Manga medio larga con volante de encajo 
y flores. En eL cabello flores y velo do tul de Ma!i- 
nar. Dejando ahora ias modas de lujo, vamos á ocu­
parnos de cosas prácticas. Madamas difícil que el 
adornar graciosamente la falda de terciopelo do un 
traje. Hé aquí uua manera muy sencilla y que pro­
duce el mejor efecto. La falda es redonda, de tercio­
pelo, y termina con un volante de terciopelo rizado. 
Encima hay dos bullones de raso, y entre ellos un 
ujoso gvoa da feipilla. Ahuecadores de raso y paño 
de terciopelo reglado, cubriendo la parte de detrás 
de la falda.

Otra falda es de felpi la escalera y terciopelo liso 
escabiosa. EL ribete es da raso. Unos pañoi de felpi- 
11a se cruzan á la izquierda, se abotonan cerca de la- 
cadera y luego se separan, el uno con los botones y 
el otro con los ojales. Por último, unas draperías de 
terciopelo que se redondean cerca de las caderas 
forman por detrás un recogido muy ahuecado.

No olvidemos los vestidos infantiles en esta época 
del año. Describiré trss: el primero es de sicialiana, 
turquesa y terciopelo granate. Este vestido, do cór­
te ingés, so abotona por delante y la espalda se 
compone de dos piezas. Cinturón de raso, manga 
de codo con bocamanga de terciopelo y esclavina de 
terciopelo cortado de una sola pieza con lazo mari­
posa. Sombrero de terciopelo abullonado con adorno 
do cinta azul.

El segundo vestido es una capita de poplin com­
puesta de tres piezas, des en los delanteros y una 
en la espalda y abollonada en el talle. Manga de co­
do y esclavina cortada de una sola pieza con piezas 
en los hombros En los contornos fleco de felpllla. 
Sombrero de fieltro blanco en aureola con plumas.

El tercer vestido os de paño beige y galón egip- 
c • ftrlpíl a rajada. Los delanteros cortados dere­
chos tienen dos anchas solapas de levita, por entre 
las cuaies se vé una pechera ado-nada con galón 
egipcio. El contorno de los delanteros está recorta­
do en grandes carteras cuadradas con galones, y el 
adorno se completa con lazos. Pequeña esclavina 
con ga'.on y manga de codo. Sombrero de fieltro

marrón abarquillado y forrado de galón egipcio.
Ha aquí otros tres modelos que recomiendo.
El primero, para señora joven, es una bata de 

poplin azul con los delanteros derechos y guarne­
cidos con una hermosa ruche de fa ja  recortada. La 
espalda es de forma p incesa y dá una larga cola. 
Gran lazo compuesto de do3 lazadas. Maoga de codo 
y ruche de fa ja  en torno del cuello y en el delantero 
del cuerpo.

El segundo vestido para niña pequeña, es de paño 
guarnecido de felpilla. Forma una especie de levita 
cruzada, y la espalda del mismo córte forma igual­
mente dos carteras. Uaa drapería de íiya que pasa 
por bajo del talle viene á anudarse por detrás Al 
bajo de la levita hay añadida una faldita con volan­
tes rizados. Sombrero do fieltro con plumas. El ú l­
timo trajecito es de paño gris y termina con un vo­
lante rizado. Los delanteros llevan una pechera 
bordada de trencilla, y el vestido se abrocha con 
uaa sub-cartera. Cinturón bordado y sombrerito de 
fieltro con lazadas de cinta.

Para concluir, citaré una armilla de suráh crema 
con guarnición de encaje. Los delanteros están ple­
gados, y por enmedio cae un encaje bretón de chor­
rera. Esclavina enteramente plegada con guarui- 
cion de encaje. El mismo adorno on las mangas. 
Ruche de tul punto de espíritu en el cuello y lazada 
por delante.

Ernestina.
París 16 de Diciembre de 1882.

D. JOSÉ LUIS RIQUELME.

En 9 de Julio de 1835, ingresó como cadete en el 
Colegio d8 artillería, eu Juiio de 1839, y terminados 
su3 estudios fué promovido á Teniente del cuerpe; 
en 1843 obtuvo el empleo de Capitán, y en 1846 el 
grado de Comandante; feé profesor de la escuela de 
Estado Mayor; en Italia se le concedió el empico de 
Comandante; en 1850 pasó á Cuba; desempeñó una 
plaza de oficial de Secretaría en el Ministerio de la 
Guerra; volvió á Cuba mandando el regimiento lan­
ceros del Rey de Caballería; en 1856 se posesionó 
del cargo de Teniente Gobernador do Trinidad; 
mandó en España el regimiento de caballería de Nu- 
mancia; promoviósole á Brigadier en Agosto de 
1863; en 1871 ascendió á Mariscal de Campo; pasó 
tercera vez á Cuba mandando el departaraonto 
oriental; en 1873 fué Jefe del Estado Mayor general 
de Cuba; en Febrero de 1875 se le premió con e[ 
cargo de Teniente General; cuenta 47 año3 de servi­
cio, sin los abonos; tiene las grandes cruces, placas 
y cruces de San Hermenegildo, Mérito Militar, Isa­
bel la Católica, San Juan de Jerusalem, Pío IX  y 
otras; ha sido Inspector general de Carabineros: es 
Presidente del Centro Militar de Madrid.

Diputado á Cortes varias veces, Senador del Rei­
no vitalicio, siempre fué leal y consecuente, y ja ­
más manchó su limpia ospada que defendió valero­
samente el órden, lxermanando á la libertad en la 
península y la integridad del territorio en Cuba. 
Católico sincero y sin afectación, amante de las glo­
riosas tradiciones de Granada, fué con honor ma­
yordomo único de la Virgen de las Angustias en 
1866, y la ciudad del Darro recuerda las fiestas por 
éL hechas á su augusta y venerada )patrona, ca las 
que él entonces Brigadier y Diputado á Cortes, des­
plegó un lujo y un gusto, tales y tantos, como su 
piedad G3 levantada.

Su aficióná las artes y las letras, á las qu3 dis­
pensa señalada protección: su talento cu ti vado eoa 
esmero, su i.ustracioa, sn afabilidad para con todos 
cuantos 1c rodean, su solicitud para aer útil á quiea 
le precisa, le colocan on un grado de reputación en­
vidiable.

En el espacio de tiempo que lleva al frents del 
arma de Cab illería lia realíza lo grandes mejoras, 
detenidamente estudia las; en e! Centro Militar, su 
presidencia es tan acertada como querida.

Toribio Tarrío y Bueno.

MISCELANEA
K E G 1 L O  A L O S  S U S C R IT O R E S .

E s tá n  e n  p re n s a  lo s  ú ltim o *  p lie­
go» d e l A lm a n a q u e  qu e E L  DEFEJW- 
S O R  r e g a la  a n u a lm e n te  á  su s  s u s -  
e r lto r e s , y qu e é s to s  re c ib irá n  de un 
d ia  á  o tro . C o n tien e , a d e m á s  del 
s a n to ra l y m u c h a s  n o tic ia *  c u r io s a s  
so b re  e l c a le n d a r io , u n  JU IC IO  del 
a fio  1 8 8 3 ,  u n  d ic c io n a rio  m u y eeny-’



§>Icío jüe 0í>s  .san ios y  fc s iit 'id a d e s  «le 
!«  I$Besift c a tó l i c a ,  y  u n  e s tu d io  so «  
br«  la s  EIoHas A r le s  g ra n a d in a s .

T e le g r a m a s . E l  Jef?  de la Izquierda  
dinástica de  esta p r o v i n c i a ,  S r .  López  M u ­
ñoz, ha recibido  del secre tari o  del c o m ité  de 
Madrid, el s iguiente  t e l égr ama:

«Morct ha  pr on u n c ia d o  uu discu rso  subl i ­
me, que h a  c a usado  un efecto sor pr e nde nt e  
en la C á m a r a .  Ha hablad o  más  de tres h o ­
ras con e loc u e n c ia  e x t r a o r d i n a r ia ,  c o n s i ­
guiendo sobre  el gobierno  una br i l lant í s ima  
victoria  y  arrebatando  de e n tu s ia s m o  al 
Congreso.»

El Sr .  López  Muñoz ha felicitado al s eñor  
Moret c o n  este otro d e s p a c h o  telegráfico:

«Esta  J u n t a  direct iva  felicita p or  su t r i u n ­
fo p ar l ament ar io  á V. E . ,  c u y a  palabra  h o n ­
ra á 11 t r ibuna,  a u g u r a  la libertad y  e n o r g u ­
llece á la pátr ia .»

d o n a t i v o s .  C on t in úa  la sus c r i c io n  pa­
ra el s o c o r r o  de la c lase  obrera :

E x c m o .  Sr .  Capitán general y de má s  s e ­
ñores jeb's  y  oficiales de la g u a r n i c i ó n ,  2 1 0 8 .  
— D. E u g e n i o  L ó p e z  Llacer ,  0 0 . — D. E d u a r ­
do Mendoza,  4 0 . — D. Fausto  P o r c e l ,  4 0 . —  
D. J o a q u í n  A r r o y o  Salazar ,  4 0 . —  D. F r a n ­
cisco Pur er a  y  P a la d e a ,  4 0 . — D. Domingo  
del Saz,  1 0 0 . — D. Manuel  López C ' j u d o ,  0 0 .  
— D José  Caracuel ,  2 0 . — Sr es  Je fes  y oficia­
les de la fáDrica de pó lvora,  0 0 0 . — D. Miguel 
López y h e r m a n o s ,  1 0 0 . — t). Antonio  C h a r ­
co,  1 0 0 . — Sr a .  Viuda ó hijos de D. Antonio  
Lara ,  3 0 . — D. F r a n c i s c o  Lledó Valdivia ,  20 .  
1). José  López  Mart in,  2 0  —  D. E d u a r d o  Mo­
reno,  8 0 0 .

Síesg im eia . U n a  mu j er  de It rabo salió 
á labar  r o p a ,  dejá n d )s e  en casa á  su hija,  
pequeñuel a  de cuatro  anos  de e d a d .  Cuando  
volvió,  e n c on tróse  la ni ña  e n v u e l ta  por  las 
llamas q u e  habían pr endido  en su traje.  La  
c r i a t u r a  no ofrece esperanzas  de vida.

C c e i s © eS ecío raL  D. F r a n c i s c o  S á n ­
chez Mor eno ,  vecino de B á r e h u l es ,  ha p r e ­
sentado d emanda  en el juzgado  de p r im e r a  
instancia  de Ugíjar,  en solici tud de que se  
i n c luyan en las listas elec torales  para  D i pu­
tados á Córte? ,  distri to de Orgiva ,  ¿ s u s  con  
vecinos Alejandro T o r r e s  S>nehoz,  Basilio  
Cañizares Alcalde ,  E u g e n i o  P e ra l ta  Gualda ,  
F r a n c i s c o  Soto P e r e z ,  F r a n c i s c o  Pe inado  
García,  J o s é  Avi la  Cast il lo ,  José  Marín M a ­
drid C e r v ü l t ,  José  Sant iago  P a l o m o  F e r n a n ­
dez,  J o s é  M.a B ar ber o  López,  J u a n  Lupiañez  
López,  J o s é  A. Perez  Soto ,  J o s é  M. García  
Arana ,  J o s é  M. Buena  Martin,  J o s é  R o m e r o  
Avila,  Miguel J u á r e z  Milán, Mariano  Gualda  
Sánchez,  Ricardo  Soto  Correa,  Ric a r d o  G u a l ­
da Soto,  S i m ó n  Casti llo Coñ 'z a r e s ,  S ant iago  
Gualda J i m é n e z ,  T o r ib io  Gut iérrez  Martin,  
y Valentín Castillo G u a l d t ,  c o m o  c o n t r i b u ­
yentes al Te soro  con la cuota  q u e  la ley 
exige.

MéhaiMwasi. E n  Guájar  F ar ag ü i t  se s i n ­
tió noches  pasadas un terrible h u r a c á n  que  
destejó los edificios y derr ibó  el fruto de na­
ranjales y l imo neros ,  dejando ta m b i é n  los 
olivos sin acei tuna en sus  r amas .

SScos e1eeáo;m1es. En (t rabo  todos los 
electores volafon al Sr.  B a r m u d e z  de C a s ­
tro.  Se g ú n  nos e scr ib en,  éste fué  recibido  
por él pueblo  con ent usias tas  d e m o s t r a c io ­
nes de s i m p at ía ,  y  s u s  nume r os o s  ami gos  se 
e m p e ñ a r o n  en a c o m p a ñ a r l e  á Matri l .  E n  el 
c amino  de It rabo ó Mol ví zsr  ca yó  reventado  
el caballo q u e  m o n ta b a  el Sr .  B < r m u d ? z ,  
aunque,  por  fortuna,  no se last imó el ginete  
quien c o n t i n u ó  su viaje en un alazan de don 
Mañ a n ó  Vil lalobos E v i a ,  rico pr opietar io  de 
Mol vi zar .

El Sr .  S a n c h o  tenia retirada su c a n d i d a ­
tura ,  por l a  c i r c u n s c r i p c ió n  de G u a d i x  é Iz 
nalloz,  s e g ú n  o p o r t u n a m e n t e  d i j i m o s .

Parece q u e  la J u n t a  del Censo do Guadix  
ha  anulado el acta de D i e z m a  p o r  r e s u l ta r  
mayor  n ú m e r o  de votos  que de  electores .  
Tamb ién aquí  a s o m a b a  la punta de  !a oreja  
la s incer idad electora l;  y  el respeto á la ley 
en la anulac ión  á q u e  nos r e fer imos .

E n  Daifontes no ha  habido v o l a c i o n .  P a ­
rece que  el alcalde,  d e s con ociend o  la ley 
electoral ,  no supo q u e  h a c e r ,  y c-1 t iempo se  
vino e n c i m a  sin q u e  pudiera ver if icarse  la 
elección.

D E F E N ^ R  UE GUANARA

Según nos di cen,  no han pr esentad o  sus  
actas  en el escrut inio  gener al  de la c i r c u n s  - 
c r i pc ion ,  los pueblos  de Alamedi l la  y Pedro  
Martínez.

( E x á m e n e s .  A ye r  t u vi m os  el gusto  de 
a s i s t i r á  los q u e  se verif icaron en el Col e ­
gio  del Espí r i tu  Santo  q u e  en esta capi ta l  
dirigen las il ustradas profesoras  s e ñ o r i -  ¡ 
tas  D.a Valen t ina  y D.a E m i l i a  Vi l l a r r u b ia .  !j 
L a s  a l u m n o s  dieron re levantes  pr uebas  de j 
su aplicación y  del e s m e r o  co n q u e  las refe­
ridas profesoras  atienden á la ens e ña nz a .  La 
c o n c u r r e n c i a  q u e  presenc iaba  el ac to  salió  
al tamente  c o m p la c id a  del resul tado  de los 
e x á m e n e s ,  lo m i s m o  q u e  el sacerdote  D. J o s é  ; 
Rebollo y los d i s t i n g u i o s  profesores  señores  
Sánchez  Balbi y Val ladar  (D. José) ,  q u e  for 
ruaban el T r ibunal  e x a m i n a d o r .

B üB eedonaa. Circunscripción de A lhamí 
y Orciva.— Aún no se han recibido  en los  
centr os  oficiales no t ic ias  q u e  completen  las 
que p u b l i ca m o s  a y e r  sobro esta  c i r c u n s c r i p ­
ción.
•  CmcuiVCttipciüN de Baza y HuÉmui. El re­
sul tado del escrut inio ,  según te légrama de  
origen par t icular ,  es el s igui ente :  E l  Sr.  Ca-  
ja r ,  1 0 5 2 0 ;  el Sr.  S s g u r a ,  9 0 2 3 ;  el Sr .  F e r ­
nandez Valcárcel ,  8 9 7 7 ;  el Sr .  F i  nes ,  6 1 1 0 .

C ircunscripción de G uadix é íznalloz.—  
Y a  se c o n oc e  el resul tado del e s c r u t in i o .  En  
el partido de íznal loz ,  o b t u v i er on :  El  s eñor  
Diaz R Agés ,  2 5 6 5  v otos ;  el Sr .  Puntes ,  1 9 8 5 ;  
el Sr.  I l o n r u b i a ,  1 5 2 8 ;  el Sr .  Rosi l lo,  1 3 8 0 ;  
el Sr.  López ,  11 23 ;  el S r .  Hidalgo,  8 9 4 ;  el 
Sr.  Lapuente  Apeceohe a,  5 9 5 ;  el S r .  t t ico ,  
3 9 4 ;  el Sr.  Uceda ,  3 1 8 ,  el S r ,  P e d r i n a c i ,  1 7 5 ;  
el Sr.  Morales,  5 1 ;  el Sr.  Req u e n a  1 4  y  el 
S r .  S ancho ,  1 3 . —  E n  el part ido de Guadix,  
el Sr .  I l on r u b i a ,  obtu v o  4 4 6 1 ;  el S r .  Diaz 
R iges, 2 8 8 0 ;  el Sr.  Morales ,  3 9 8 6 ;  el Sr .  R o ­
sillo,  2 6 1 7 ;  el Sr.  Hidalgo,  2 4 5 0 ;  e!  Sr .  L a -  
puente A pacechea ,  1 9 6 6 ;  el S r .  Uceda ,  1 3 9 2 ;  
el Sr.  López,  9 4 2 ;  ol S r .  Ric o ,  4 6 6 ;  el s eñor  
Puntes,  1 3 9 ;  el Sr .  S a n c h o ,  1 3 9 ;  el Sr .  R e ­
q u e n a ,  8 4  y el Sr .  P e d r i n a c i ,  3 5 . — E !  r e ­
c uent o  gener al  del escrut inio  a r r o j a  el s i ­
guient e  resul tado :  E l  Sr.  I l o n r u b i a ,  5 9 9 2 ;  c\ 
Sr .  Diaz Rogés ,  5 4 4 5 ;  el Sr.  Morales,  4 0 3 7 ;  
el Sr .  Rosi llo,  3 8 9 7 ;  el Sr .  Hidalgo,  3 3 4 4 ;  e!  
Sr .  Lapuente  Apecochea ,  2 5 0 1 ;  el S •. Pontes ,  
2 1 2 4 ;  el Sr.  López,  1 0 6 5 ;  el Sr.  López ,  1 0 6 5 ;  
c!  Sr.  P e i r i n a c i ,  2 0 0 ;  el Sr .  S a n c h o ,  1 5 7  y  
el Sr.  Req u e n a ,  9 8  — Han sido pr oc la m a d o s  
los señores  II m r u b ia ,  Diaz Rogés,  Morales  y  
Rosillo.

berse  adjudicado á un licitado!’ bien c o n o c i ­
do en aquella  c iu dad,  no se le obliga á t e r ­
m in ar la s ,  teniéndolas  a b a n d o n a d a s  por  corrí - 
píelo;  y estando el c a m in o  a c tu a l m e n te  en 
peor  es tado que antes ,  pues se halla sin f i r ­
m e  en toda su e x tensión,  c o r ta d o  en varios  
puntos ,  rotas var ias  a l c a nt rr i i las ,  de tal m a ­
nera  inir nsi table ,  que  los vecinos  do aque­
lla c o m a r c a  se ven obligados ú da r  un rodeo  
de dos y tres leguas para  llevar sus  m e r c a n ­
cías  á otros puntos  de e m b a r q u e  de la línea.

Y  si esto es cierto,  c o m o  c r e e m o s ,  l l a m a ­
m o s  la atención del señor  g ob e r n a d o r  de 
a quel l a  p r ovinci a ,  c u y o  celo nos es bien c o ­
nocido, para  que pr ocur e  da r  imp ulso  á este 
a s u n t o ,  haciendo que las indicadas o bras  se 
pr ac t iquen in med ia ta me n t e  por el pr ocedi ­
miento  ejecut ivo que se aplica  á ¡as del E s ­
ta d o ,  pues no es justo que cu a n d o  el Gobier­
no se esfuerza en a r b i t r a r  r e cursos  para  dar  
o cupación á los t rabaj adores  de aquel país,  
esté paralizado un servicio  público,  que ,  por  
ha llarse  á c ar go  de un p a r t icular ,  ha debido  
real izarse  dent ro de los té r m in o s  do la con  
ces ión ,  sopeña de de c larar  nul o el contrato,  
con pérdida del depósito.»

S e r o n a í n .  Con motivo de  su r e e le c ­
c ió n ,  anoch e  fué obs equiado  c o n  u n a  s e r e ­
nata ,  el diputado pr ovinc i al  don Rafael  
Rad a .

S n t ó n t ó  d e  r o b o .  Noches pasadas i n ­
tentaron r o b a r  en la iglesia de Nívar .  Los  
vecinos oyeron fuer tes  gol pes:  uno se d e s ­
p e r t ó ,  y dando la voz de ¡ ladrones!  hizo que  
e tos apelaran á la fuga,  dejándose  en la 
pu e r t a  del templo una ba r r en a  grande ,  con 
la que  ha bían hecho veint i cuatr o  ta ladros ,  y  
u n a  pa lanqueta .  El juez  m u n i c ip a l  entiende  
en el a sunto .

¡ i & u é  f r e s c o !  E n  P u e b l a  Don Fad r iq u e  
ha  descendido la c o l u m n a  m e rcuria l  á 7 g r a ­
dos bajo cero .

B D n l a c e .  Anteayer  m a ñ a n a ,  en la igle­
sia do Sa n Matías,  cont r a j er on lazos m a t r i ­
moniales  la bella y  di screta  señori ta  doña  
A m al ia  Se ña n A lonso ,  y el jóven doctor en 
Medicina,  Médico del A y u n t a m i e n t o ,  D. J u a n  
de Dios S i m a n c a s  y García.

P a g o .  A ye r  se abrió el pago de las  
atenciones  de [ e r s o n a l ,  respect ivas  á este  
mes en la Te sor er ía  de H acienda .

Í i i í & w e t ó .  Se  ha in du l ta d o  del resto de 
la pena de 1 2  años d<r pr es idio,  c o n m u ­
tándosele por la de 6  de de st ierro ,  á don J o ­
sé Gómez  Bea .

A s a m e o s  m i l i t a r e s  Se  va á d a r  una
c i r c u la r  á los di rectores  de las a r m a s  y c a ­
pitanes gener ales  de los distr itos y de má s  
autoridades mil i tares ,  para  que rem i ta n  al 
minister io  de la G u e r r a ,  estado de los d i s ­
tintos asuntos  que tengan cursados  al m i s m o  
y no haya  recaído resoluc ión en ellos,  con 
el fin de evi tar  en lo posible el c o nsiguient e  
perjuicio á los interesados .

Se  ha  ordenado se dé de baja á fin del pre­
sente mes ,  por pase á s i tuación de re t i rado,  
al sargento s egundo de  la c o m a n d a n c i a  de 
Guardia civil de G r a n a d a ,  J u a n  Perez  R e ­
dondo.

8 j ü c e § o s  d o  l a  e a p l l a l .  En los A l a ­
minos  se a p e d r e a r o n ,  hi r iéndose  m u t u a m e n ­
te,  un h o m b r e  y  una  muj er .

IJn jóven que escan dal izaba ,  al ser  sor ­
prendido por los agentes  de la autor idad,  
pretendió a c o m e t e r  á estos.

E n  el Pe so de la H a r i n a  un h o m b r e  a p a ­
leó á otro .

Un galan hirió á su dama, a d m i n i s t r á n d o ­
le tamb ién un fuerte gar rotazo .

E n  el arresto  ingr esaron dos sujetos  r<or 
escándalo y e m b r i a g u e z .

A d em ás  de  estos  inc identes  o c u r r i ó  un  
; conato de r- .bo en el bar r io  de S .  L á z a r o ,  en 
i el que hub o  de r e sul tar  un c o m b a t e  entre  

serenos,  vecinos  y la dr on es .
C o s a s  «le G r a n a d a .  Dice E l Correo:
«Nos escriben de G r a n a d a  que hace  m á í  

de dos año s  se su b a s ta r o n  por  la Diputación  
piovincial  las  obras  de af irmado y r e p a r a ­
ción de Ja ca r r e te r a  q u e  pone en c o m u n i c a ­
ción la c iu dad de Santafé  y otros  pueblos  
impor tantes  de la p r ov in c i a  con la estación  
inmediata  del ferrocarr i l ,  y á pesar de  h a ­

i í e s c a n s ©  © n  p a z  lia fallecido repen-  
t i n a m on le  don Antonio Perez González,  s e ­
c r e tar i o  del a y u n t a m i e n t o  de Alarfe .

S e e r e t ó a * 2 o .  Se c r ee  s er á  n o m b r a d o  s e ­
cretar io  del a y u n t a m i e n t o  de Atarfe,  vacant e  
por  mu e r t e  del propietario don Miguel Diaz 
Roldan.
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lisa P u c r l a  i l e a l .
¿Han dedi cado ustedes su s  ocios alguna  

vez  á o bs er var  lo que estos  dias  sucede  en 
Granada?— P ues  si n u n c a  lo hicieron y los 
prepa rat ivos  de las Pas c u a s  no  les p r e o c u ­
p e n , — c o m o  á m u c h o s — hasla el p u n t a  de no 
pod e r  ir á visi tas ,  ni á paseo,  ni al teatro y 
p e n s a r  solo en c u a n t a s  m a n e r a s  h a y  de g u i ­
s a r  los pavos y d e  aderezar  los pescados y las 
c a r n e s ;  en d o n d e  se ven de  me jo r  t u r r e n . . . .  
antiministerial, por sup u es t o ;  cuales  peros  
son los m a s  sanos  y g ord os  y tantas  y tantas  
co sa s  en que pueden invert ir  dinero ,  los que  
lo t i e n e n ,— vénga ns e  c o n m i g o  y ju ntos  d a ­
r e m o s  un paseito por ios sitios céntr icos  de 
la  capital,  en donde la a n i m a c i ón  y el espíri­
tu de c o m e r c i o  re ina  e n  estos dias.

Cualqu iera  que  no nos c o n ozca  y  nos  vea  
en esta ép o ca ,  dirá,  c o m o  si lo o y e r a : — ¿ Y  se  
quejan  ustedes  de que en Granada no  hay  
a n i m a c i ón  ni vida?

— Es solo por c r i t i ca r  al g o b i e r n o ; — o b je ­
tar ía  un e m p le a d o ,  pariente  de un padre de 
la patr ia ,  y  á quien p or  el parént esco se le 
d á n  unos c u a n t os  miles reales para que  firme  
la n ó m i n a  y  se paese.

— P ues  s e ñ o r e s , — contestaría  y o ; — no t o ­
do lo que  reluce  es oro de buena  ley,  l e v a n ­
ten ustedes esos a d o r n o s  de talco y quizá se

a s o m b r e n . — Mas no ant i c ipemos  ju ic ios .
E f ec t i v a m e n t e ,  la P u e r t a  Real ,  aparte  de 

las  ru inas  históricas de la posada de Patazas  
y de las elegantes casas  y posada de las I m á ­
genes  s i tuadas  en frente de aquellas,  es un 
paraje  h ermosís imo y de un aspecto  de lujo 
y  q u e  revela una  gran p o b la c i ón .— E n  estos 
dias ,  s ino fuera porque la mult i tud invade  
consta n te me n t e  la P u e r t a  Real y sus  c o n t o r ­
nos ,  aquello tendría m u c h o  d e v i l l o r r i o . — Me 
e s p l icar é . Nuestr o  buen a y u n t a m i e n t o q u e  no 
es m u y  artista que  d igamos ,  y que c o n  toda 
t r an qui l id ad— me pa rece— autorizar ía  la ins­
talación de un puesto de peros y c a s ta ñ a s  en 
la m i s m í s i m a  torre  de la Cautiva,  si e s t u ­
viera  este bello m o n u m e n t o  en la Puer ta  
Real ,  no ha tenido reparo a lguno en c o n c e -  
d r  la autorización para  c o lo ca r  los mas  g r o ­
tescos kioscos ,  las mas  r idiculas  t iendas y 
puestos  ambulan tes ,  todo en fin lo q u e  dá 
aspecto  de poblachon i nuestra  art ís tica G r a ­
nada  y trásformar'  aquel hermo so sitio en un 
e x a c t í s im o  r ecuerdo del famo so m e r c a d o  de 
C a p u c h i n a s . — Mas por for tuna n uest ra ,  ven • 
dedores ,  c o m p r a d o r e s ,  c u r i o s o s — imper t i -  
n e n l e s o lg u n o s d e  e l l os ,—  g ¡ la ñ e s q u e  van tras  
de sus  damas' ,  de ma s  que se c o m p l a c e n  en 
que los gal anes v a y a n  iras  ellas,  aficionados  
á los pañuelos  y relojes ágeno s  y a lguno  que  
otro de esos agentes de la autor idad q u e  ea  
sus  macilentos  rostros revelan q u e  son de les  
que velan de noche y no d u e r m e n  de di a ,  
(rara avis), ocultan á las mir adas  indiscretas  
las magníf icas  decoraciones, que á n uest ro  
municipio  plugo pe rmi t i r  se c o locar an  en el  
mas h e r m o s o  sitio de la c iu dad de las mil  
torr es .

Y ,  ahora ,  de s e g u r o , — m e d i r á n  u s t ed es :
— ¿Y para  da rnos  un c u r s o  de estética mu­

nicipal, nos ha traído usté aquí?
Y  que h a c e r , — contesto  yó;  lo p r im e r o  que  

debe verse cu a n d o  se vá  de visita y  no se 
c o n o c e  á la familia á quien se le ván á 
ofrecer  respetos y c onsiderac ión ,  es la c asa ,  
y espe cialment e  la habi tación en donde  se  
recibe  al visitante.  ¡Tantas  veces el a dorno  
y el mueblaje de una estancia ,  dán la n o r m a  
del c a rác ter ,  educación y  aficiones de la f a ­
mil ia  á quien se visita!

Deduzcamos,  pues,  de lo que  en la P u e r t a  
Real hemos visto,  que  el c a r á c te r  del ayun - 
tamiento es m uy bona chón y c o m p la c ie n t e ;  
que su educac ión estética es de lo mas e l e ­
me ntal  y  que sus  aficiones son los p a v o s ,  
el tu rrón y - l o s  peros de P a s c u a ,  puesto que  
con esos menesteres  ad o r n a ,  c o m o  si d i j é ­
r a m o s ,  el salón de recibo de nuestra  c i u d a d .

C o n c l u y a m o s  por hoy la visita y m a ñ a n a  
c o n t i n u a r e m o s . —-Y.

------------------—*»—-------------------
A C I 3 I Q M B S .

S,a Glnstraclou Española y A m ericana, líate 
notabilísimo periódico que coaipite ventajosamente 
coa-dos de igual clase que se editan en el extranjero, 
va á entraren el año 28 de su rub'.icacion, siendo 
cada vez más digno de las simpatías y del creciente 
favor que el público le dispensa. La Ilustración espa­
ñola ha levantado á grande altura las artes de la t i­
pografía y del grabado en España, por lo cual, bien 
merece la gratitud y el apo o de los que se interesan 
en que el buen nombre de su pátria ocupe el sitio 
que de derecho le corresponde. La obra tan brillan­
temente realizada por elSr. D. Abelardo de Carlos, 
no ha menester elogios; pues en la conciencia públi­
ca está la exactitud de lo que décimo«. El periódico 
de que nos ocupamos, sale á luz los dias 8, 15, 22 y 
30 de cada mes, en cuadernos de 16 páginas, gran 
folio, papel excelente, esmeradísima impresión y 
grabados inmejorables. La suscricion cuesta 40 pe­
setas al año; 21 por seis mese3 y 11 por un trimes­
tre. Los que quieran suscribirse pueden hacerlo, 
en la3 principales librerías de Granada, bien diri­
giéndose á la Administración, Carretas, 12, Madrid.

E a  Moda ele fa n te  ilustrada. Tres son  los 
principales objetivos en q*e siempre ha perseverado 
L a Moda elegante: poner al alcance de sus favorece­
doras el arte de la confección de prendas de vestir, 
así para señoritas y niños; contribuir á inculcar el 
sentimiento del buen gusto, é instruir-deleitando. A 
este triple fin responde su profusión de modelos de 
trajes, abrigos, sombreros, labores de toda especie, 
patrones trazados en tamaño natural, figurines ilumi­
nados, que para ella hacen las grandes casas de Pa­
rís, y por último, su parte literaria, inspirada siem­
pre en la moral más estricta.—Lo, Moda sale á luz 
los dias 6, 14, 22 y 30 de cada mes, y forma anual­
mente un hermoso volumen, de nnas 1 200 colum­
nas gran fólio, de escogida lectura, conteniendo so­
bre 3 500 grabados intercalados, representando las 
más recientes modas y toda clase de labores propias
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do señoras, 48 figurines grabados en acoro é ilumi­
nados con colores finos, dibujos de tapicería, consi­
derable número do patrones trazados en tamaño na­
tural, con más de 1.000 modelos de trajes y diver­
sas confecciones, alternando con grandes liojis do 
dibujos para bordados, y con piezas de música, de­
bidas á reputados maestros; novelas, poesías, cróni­
cas de teatros y salones, 50 ó más ejercicios do in ­
genio, como sen Saltos do Caballo ó Jeroglíficos, 
todo lo cual constituye Un 'precioso Album, digno de 
ocupar, por su belleza, lujo y utilidad, un lugar 
preferente en todo gabinete.

Este periódico publica cuatro ediciones: dos de 
lujo y dos económicas. El año do suscricion á las 
primeras, cuesta 40 y 30 pesetas respectivamente, y 
á las:segundas, 20 y 15. La suscricion puede hacerse 
en las principales librerías, ó dirigiéndose á la Ad­
ministración, Carretas, 12, Madrid.

L a  C rónica «Se la m úsica. Este importante 
periódico, que tan acertadamente dirige en Madrid 
el ilustrado escritor y mú-rico D. Andrés Vidal y 
Llimona, continúa mereciendo las simpatías y el 
apoyo de los bficionados al divino arte de Orfeo. El 
último número publicado, contiene además de muy 
interesantes artículos, dos páginas de la conclusión 
de Un recuerdo del Sr. Rivas Carpintero, y seis da 
la Fantasía de Rigoleto, por Ignacio Orcgero.—La 
suscricion á Lo Crónica de la música, cuesta 100 rea­
les al año y 30 al trimestre. Los que deseen suscri­
birse á tan interesante periódico, diríjanse ú su Ad­
ministración, Mayor, 120, Madrid.

flLos vinos y i«« ace ites- Cada (lia.adquiere 
mayor inteiés esta importante revista quincenal 
que publica en Madrid la casa editorial Viuda o h i­
jos de Cuesta. Tenemos á la vista el núm. 23 del 
año V, cuyo sumario no puede ser má3 interesante, 
oonteniendo curiosos artículos de los señores Hidal­
go Tablada, Vera López y otros. Lós vinos y los aceites 
es un periódico que se dedica exclu-ivameate á me­
jorar el cultivo de la Yid y el olivo, de la fabricación 
de los vinos y aceites, y á dar noticias del comercio 
de estos cridas en España y ca el extranjero. Reco­
mendamos su suscricion á lo agricultores de la pro­
vincia, puedan hacerlo, ya en les priucipries libre­
rías de Granada, ya dirigiéndose á su Administra­
ción, Carretas, 9, Madrid. 15! semestre de suscri­
cion importa 20 reales.

------------- 6 2-.--------------
C A R T ER A  OFIGIAJLi.

SSoletl.1 oficial «Se ay er.—Minieterio do la 
Guerra.—Caja general do Úitramar.—Este centro 
presenta lista de los individuos que han fallecido 
dol ejército de Cuba, para que sus familias ó he.e 
deros puedan percibir Jos alcances que les corres­
pondan. Otra relación se consigna en el Boletín, de 
los individuos procedentes del ejército de Cuba que 
apesar del número de turno que tienen señalado, 
les coresponde ser incluidos en este primer llama­
miento por haber justificado que regrosaron á la 
Península á continuar sus servicios en las fechas 
que se expresan.

Gobierno civil.—Se solicitan 12 pertenencias de 
una mina de amianto con el.nombre <iLa Preferida,» 
sita en término do Huétor Santillan; otras 18 perte­
nencias se solicitan de una mina de amianto con el 
nombre do «La Invencible,» sita en térmico de Maí- 
re. a.
, Diputación provincial.—Circular, sobre el precio 
medio á que deben abonarse les suministros quo en 
e! pasado mes de Noviembre se hicieron á los cuer­
pos del Ejército y Guardia civil.

Ayuntamientoi.—Los de Purchil y Soportújar, 
presentan edictos sobre ¡a administración de los 
mismos.

Juzgados.—El del Sagrario de esta capital, llama 
á la persona ó personas que se encuentren varios ob­
jetos sagrados qu?. se robaron el 9 de Noviembre úl­
timo, en la iglesia de la Cañada de San Urbano, de 
Almería; el de Huáscar, presenta demanda para la 
inclusión de varios individuos en las listas electora­
les; el municipal de Albuñol, publiea la vacante su 

.secretaría; el municipal del Campillo de esta capital, 
presenta estados de las defunciones y nacimientos 
ocurridos durante la 1.“ decena de ¿Setiembre úl­
timo.

V istas. Las señaladas para hoy 2%'pot la Au­
diencia de esto territorio, fon -as que siguen:

S ala de lo Civ il .—Málaga, D. José Crncet con 
D. Manuel Ramírez, pago de pesetas.

Sala de i .o criminal.— 1.8 Sección.—Jaén, Juan 
de la Hoz, atentado.—Velez-Málaga, Juan Paz, ho­
micidio.— 2 .a Sección.—Alcalá, Pedro Merino, hur­
to.— Berja, Miguel Amat, robo.—Id., Francisco Sal­
merón, lesiones. %

Albóndiga de granos. P recios y balance del 
t r i g o Existencia: Sobrante do anteayer, 187 fane- 
g is ; entrada de ayer, 150. Total existencia de ayer. 
837.=  Venta: A 16 pt3. 50 cent, la fanega, 6 fane­
gas.—A 16 pts. 75 ct3. la id., 19 id.—A 17 pts. 00 
cts. la id.. 20 id.—A 17 pts. 25 cts. la id., l&.—A 
17 pts. 50 cts. la id., 22 id.—A 17 peta. 75 cts. la 
id., 30 id.—Total vendido, 112 fanegas .—Balance.— 
Existencia, 337 fanegas; vendido, 112 id. ¿'obrante 
para mañana, 225 fanegas.

P recios de otros granos.—Cebada, de 9 pesetas 
50 cénts. á 9 pets. 50 .cénts. fanega.—Habas, de 14 
pets. 50 cénts. á 16 pts. 00 cénts.—Maíz, de 14 pe­
setas 00 cénts. á 15 oets 50 cénts.

.^Saladero pública. Precios de la baja del día 
22- Carnero, 1 58; Vaca, 1‘67; Ternera, 1‘75; Ven­
dido en las tr.blas con 12 céntimos de aumento en 
kilogramo.

I
CU LTO S.

Día 22.—San Demetrio, mártir —Jubileo do las 40 
llorasen la iglesia de San Justo; á los nuevo, misa 
cantad»; á las cuatro, rosario, salvo y letanía.—En 

el / ngel Custodio, misa cantada ni Santísimo Cris­
to de San Agustín.—En San Pedro, misa á San 
Francisco de Paula.—En la iglesia del Corpus Chris- 
ti, á las cinco, la novena del Niño Jesús.—En la 
ermita del Monte de Piedad, misa cantada, y por la 
tarde, duodenario de Santa Rita.—En las iglesias 
de costumbre se reza el rosario.— Visita de la Córte 
de María.—Nuestra Señora de Jas Nece sidades, 
iglesia de Santiago.— El dia 23 está el Jubileo de las 
40 horas en la iglesia de ?an Justo.—Hoy misas de 
aguinaldo en la iglesia de la Piedad, Carmelitas 
calzadas, Capuchinas y Santa Escolástica.

CORR EO  DE HOY.
C r ó n i c a  p a r l a m e n t a r i a .

lesiones del 2 0 .
SISE ES!

E n l r á n d o s e  en el órden de! dio,  se c’a  le c ­
t u r a  de varios  ar t í culos  del proyecto d? s a ­
ni dad reformados  por la c o m i s i ó n ,  son a p r o ­
bados los 191 y  1 9 8 .

El  Sr .  H e r r er os  de Tejada leo el a r t í culo  
ac laratorio  pi did o  por  el Sr .  Par r a ,  en el 
que se establece q u e  las ca tegor ías  que  se 
c o n c ed en  en el proyecto  á los e mpleados  del  
c u e r p o  de Sanidad no pueden servir  por sí 
solas  para  la c a r r e r a  admin is t r a t iva .

El  Sr .  Merelo i m p u g n a  e l a r t .  2 0 5 ,  n u e v a ­
m e n te  r ef or mado,  contestándole ,  á n o m b r e  
de la comis ió n,  el S r .  He rr er os  de  Tejada.

Continúa  la sesión.

CONGRESO.
( E x t r a o r d i n a r i a  c o n c u r r e n c i a  en las t r i ­

b u n a s ;  en las de s eñor as  y  de la p r e s i d e n ­
cia,  bell ís imas d a m a s ;  en las otras  t r ibu nas  
gr a n  a n i m a c i ó n .  L a  de ex  d i p u t ad o s  llena  
de húsares . )

El Sr .  F ab ié  se levanta  p a r a  de cir  q u e  
a u n q u e  las ú l t imas  l luvias  ha n hecho p o s i ­
ble un m ejoramient o  en la si tuación de las  
p r ovincias  a n dalu zas ,  és tas ,  s in e m b a r g o ,  
han perdido y a  las cose c h a s  pasadas  y a p e ­
nas t r as c u r r a  el período de trabaj o que p r o ­
porc ionarán  estas l luvias ,  n eces i tarán  con  
ur ge n c ia  de los a u x i l i o s  que  el Gobierno les 
ha pr epar ado.  Y  t e r m i n a  el orador  exci tando  
al Gobierno p a r a  q u e  no eche  en olvido la 
s i l u e c i o n . a n g u s t i o s a  d e  aquellas  pr ovinc ias .

Se  entr a  en la órden del dia.
El  Sr .  Rute :  L a  forma ción de la iz q u ie r -  . 

da ,  dice,  lejos do o b e d e c e r á  los móvi les  que  
a y e r  le a t r i b u í a  el Sr .  Car vajal ,  tiene en 
g en er al ,  su pr imit ivo  or igen en las e x c e l e n ­
tes condiciones  d*l m o n a r c a  q u e  nos  r ige ,  y 
que ha  s a b ;do c o n ver t i r  su insti tución en j 
v er dadero  i m á n ,  c o m o  centro  al que in d e -  i 
fact iblemente a c u d e n  y ha n de  a c u d i r  los 
e l e m e n t o s  del pueblo.

No he de negar  q u e  el part ido c o n s e r v a ­
dor ,  s iendo noble  y leal á la m o n a r q u í a  ha  
de ver con  gusto  el m o vi m ie n t o  de la iz ­
qu i e r d a  por el a u m e n t o  de las fuerzas m o ­
ná r q u ic a s  que a q u e l  rn ov imi en t )  r epr esenta  
sin e n t r a r  á e x a m i n a r  las aspir ac iones  del 
n u e v o  part ido.  P e r o  si esto es motivo do r e ­
goci jo ,  no puede  serlo  tanto para  los c o n s e r ­
vad or e s  la r evol uc ión que in troduce  en los  ! 
Códigos  f u ndamen tales  h  izquierda,  c o m b a ­
tiendo p r i m e r a m e n t e  y ante todo la p r i n c i ­
pa! ob r a  del part ido c o n s er va d o r :  la Consti  - 
tucion de 1 8 7 6 .

Respecto  c uant o  se ha  dicho por el part ido  
c o nser vador ,  respecto  á aquel los  Códigos ,  y 
referent e  al m o v i m i e n t o  y tend en cias  de la 
iz qu ierda ;  pero he de pr otestar  c o n t r a  las 
pala b r as  del Sr .  R o m e r o  Robledo a s e g u r a n ­
do q u e  nosot ros  no recibimo s con g u s to  el 
a d v en im ie n t o  de  los nuevos  e lementos  de la 
m o n a r q u í a  y que  el despecho nos  ha i n s p i ­
rado en todos nu e s t r os  actos  p a r a  con la i z ­
q u i e r d a .

C o n t i n ú a  la sesión.

Noticias nacionales.
H a bana  3  de D i c i e m b r e . — L a s  abun d an te s  

lluvias  que  a c o m p a ñ a r o n  á l o s  úl t imos v i e n ­
tos del Norte han sido m u y  beneficiosas p a r a

las v eg a s  de tabaco n u e v a m e n t e  s e m b r a d a s  
después  que el c iclón h ub o  destruido las 
s i e m b r a s  anter ior es .  Es tas  pl antas  de s e m i ­
llero han sido obt enidas  con los fondos re*

á dar  señales  de una nueva  v ida  de p r o g r e ­
so en los diversos d omin ios  de la intel igen­
cia h u m a n a  con una exposic ión i n t e r n a c i o ­
nal que se abr i rá  vi dia 1 .° de Mayo de Í 8 8 3 ,

c a u d a d o s  para  las v i d i  ñas del hur acán y  
repar t idas  p r of u sament e  á los vegueros  del 
distri to.

— Un periódico a s e g u r a  q u e  ha  dimit ido  
el g ob e r n a d o r  de Lé r i d a  y  que  serán t r a s l a ­
dados 2 3  á otras pr ovinc ias .

— Según nuestros  informes,  existe  p erso­
nal suficiente para  c u b r i r  todas las plazas  
vacantes  en la c a r r e r a  judic ial y fiscal,  por  
c u y a  razón no se d a r á  e n t r ad a  en la actual  
comb in a c i ón  á los abogados  que no pr oce­
dan de las mis ma s .

— Nuestro  c o m p a tr i o t a  G a y a r r e  c o nt inúa  
siendo m u y  aplaudido  en Lisboa .  E s t u vo  en 
Oporlo:  allí fuó m u y  obs equi  do con bun 
r tes y merecida s  o v a c i o n e s ,  y  cu a n d o  h a  
vuelto á Lisboa le l u  acog id o  el público  de  
aquella  capital con el ma yo r  e n t u s i a s m o ,  s o ­
bre  todo en las tres úl t imas  r epr esentac ion es  
de la Favorita.

— Y a  está ul t imada la c o m b i n a c i ó n  del al - 
to pe rsona l  de las n u e v a s  a u d i en ci a s .

— E l i . 0 de E n e r o  vence un s e m es t r e  de  
intereses de la de uda perpètua  al 4  por 1 0 0  
interior  y e x ter ior ,  in s cr ipc ion es  n o m i n a t i ­
vas al 3  por 1 0 0 ,  d e u d a  arnort izable  al 2  por  
1 0 0  e x ter ior ,  acc iones  de o bras  públicas  y  
c a r re teras .

— E n  esta  legislatura se p r esentar á  á las  
Górtes el pr oyecto  de ley es tablec iendo el 
j u r a d o .

— E n  Oñate (San Seba s t i an ) ,  un v o r a z  i n ­
cendio  ha  destruido dos c a s as .

— Todos  los rios  de Ga lic ia  h a n  e s p e r i -  
m entado  crec id as ,  a u n q u e  no de tal m a g n i ­
tud q u e  hagan t e m e r  desgr acias .

— P a r e c e  y a  cosa  fuera de duda que el 
Gobierno ha desistido de pr es e n t ar  á las Gór­
tes el proyecto  de le y  sobre  la libre intro­
d u c c i ó n  de cereal es .

— A ye r  á  las c u a t r o  de la m a d r u g a d a  se 
de claró  en la calle de Santos de Málaga,  un 
v iolento  incendio en la c asa  dr oguer ía  de 
F r a n c i s c o  García Agu i la r ,  que d a n d o  redaci -  
da á cenizas .

—  E s c r i b e n  de E o t r i m o  (Galicia) que  el 
dia 8  del actual ,  poco después del a n o ch ec e r ,  
u n a  t u r b a  d e  ma lh e c h o r e s ,  en br usca  aco­
met ida ,  atacó la c a s a  admin is t r a c i ón  de c o r ­
reos  de aquel pueblo en el m o m e n t o  en que  

.jel a lca ld e ,  secre tari o  del a y u n t a m i e n t o ,  far­
m a c é u t i c o ,  m édico ,  porter o m u nic ipal  y 
otros  v ec inos ,  ha l lábanse  recibiendo le c o r ­
r e s pondencia ;  y  era  de tal  indole la agresión  
que obl igados á c e r r a r  las p uer tas ,  hubieron  
de p e r m a n e c e r  largo t iempo en este  estado,  
a u n q u e  no sin sufr ir  el ruido producido por  
m u l t i t u d  de piedras  arrojadas  á los b a l c o ­
nes,  tejado y puertas  de la c asa ,  con gran  
peligro del a d min is t r ador ,  que  estuvo & p u n ­
to de ser  v í c t i m a  de  una piedra que  á través  
de los cri stales  de un balcón vino á c a e r  á 
su s  pies.

E r a n  horrorosas  las ame n a za s  y s u b v e r s i ­
vas  las  voces  que sa l ían de aquel  puñado de 
m iserables ,  que  no contentos  a u n  con este 
acto de s a lv aj i s m o ,  ha n vuelto á r e p r op u ci r -  
i • ia n o che  del 11  en la casa  del p árr oco  de  
E n t r i m o ,  m a l t ra tando  á un sa ie r d o te  que  
salía á adm in is t r a r  los s a c r a m e n t o s  al p u e -  
blo de Venc ías .

— Según el Diario de Cindadela (Baleares)  
el sábado  úl t imo c a y ó  un fuer te  pedrisco en 
la zona r u ra l  del S u r  de aquel  t é r m i n o ,  s ien-  
de  notable  su t a m a ñ o ,  a lgunas  piedras  e r a n  
de las d i m en siones  de un h u e v o .

E n  la parle de aquel  distrito fué  donde se  
dejó s e n t i r  más  la temp e s t ad ;  pues en el 
prèdio den o m in a d o  San Triay c a y ó  un r a y o  
qu e ,  e n t r a n d o  por la c h i m e n e a ,  hizo en el 
suelo  un h o y o  de m á s  de un metr o  de p r o ­
fundidad,  sin que a f o r tu n a d a m en te  hubiese  
que l a m e n t a r  desgr acias  p e r s o n a l .

Noticias extranjeras.
*\~---  ------

L a  e x p o sic ió n  «le A m a te rd a n .
L a  c iu dad de A m s t e r d a n ,  la de más  i m ­

portancia  c o mer cia l  de  los  P aíses  Bajos ,  v a  i

y  dur ar á  lo menos  c i n c o  meses .
Ex p o s ic ió n  c o l o n i a l . — E x p o s i c i ó n  de e x ­

port ación g e n e r a l . — E x p o s i c i ó n  r e t r o s p e c t i ­
va de Bailas  Artes  y de artes apl i cadas  á la 
industr ia .— Expo s ic io n e s  e s p e c i a l e s . — Con - 
ferencias y re uniones  científ icas.

L i  parte  colonial c o nst i tuye  la base  de la 
exposición.  El estudio c o m p a r a t i v o  de  los 
diversos s is temas  de c o lonizac ión ,  de a g r i ­
cul tur a  co lonia l ,  de los usos y  c o s t u m b r es  
de los habitantes de los países  de Ul t r ama r ,  
sus  trabajos y  sus  m edios  de tr aspor te .  D e ­
berán presentarse  los tipos y produ ctos  de la 
fauna y de  la flora de  las c o lonias ,  c o m o  
mu e s t r as  de t iqueza  y  de la var iedad do 
aquellas regione s  tropicales.

La  segu n d a  división contendr á  todo lo que  
pertenece ó se r e lac iona  con el com er c i o  de 
exportación en g e n e r a l .  La  industr ia  apli­
c a  da á la t r asf or macion las p r im e r a s  m a t e ­
ri as  tendrán en esta  E x posic ión  á m p l i a c a b i ­
da ,  m ient ras  que  al m i s m o  t iempo el c o m e r ­
cio y  la industr ia  h a l larán  un vasto ca m p o  
para  desplegarse  en leal c oncurso .

La  tercera  división ofrecerá  la ocasión de 
e x p on er  las obras  de arte desde ios t iempos  
m á s  r e m o t o s ,  para  const i tui r  un conjunto  
de dalos instruct ivos  de las ideas que  se han 
de sarrollado bajo la influencia de  la  c i v i l i ­
zación en la sucesión de los pueblos .

Será p a r t i c u l a r m e n te  interesante  el estudio  
c o m p a r a t i v o  de las Bellas  Artes en las d i v e r ­
sas  épocas  y  en puebl os  diferentes.

La  c u a r t a  división c o m p r e n d e r á  las e x p o ­
sic iones  especiales ,  cor ol ar io  indispensable  
p a r a  c o m p a r a r  entre  sí los pr adu ctos  de la 
H o r t ic u l tu r a ,  de la Agr i c u l t u r a ,  e le . ,  e tc . ;  lo 
q u e  c o n t r i b u i r á  en alto grado á la grandeza  
de la o b r a  y  á e x c i t a r  el interés del público.  
L o s  Países  Bajos ,  por su especial idad en e s ­
tos r a m o s ,  tendrán en ellos una  gr a n  p a r t i ­
c ipación.

L a  quinta  división cons ti tuye  la parte i n ­
telectual de la exposic ión;  las conferencias ,  
las reuniones  cient íf icas  sobre  la enseñ a n z a ,  
las ar tes ,  las c iencias ,  la higiene,  la e c o n o ­
mía  polí ti ca,  la ju r i s p r u d e n c i a  internacional ,  
ofrecerán un vasto  c a m p o  para  luchas fecun­
das,  á las c uales  s e rán  invi tados los h o m ­
bres de c iencia ,  ver daderos  exploradores  de 
la civi l ización.  F i g u r a r á n  en p r im e r  término  
en los p r o g r a m a s ,  los problemas  de econ o ­
mía  co lonia l ,  así c o m o  tamb ién las r e l a c i o ­
nes entre  la m a d r e  pátr ia  y s u s  colonias .

L a  m a y o r  parte de las nac iones  no podrán  
m énos  de a p r o ve c h a r s e  de estas luchas  de la  
inte l igencia ,  del trabaj o y de la,  p r o d u c c i ó n  
Al exhibi r  ante lo a dmir ab le  del m u n d o  e n ­
tero ,  sus  g r a ndezas  y ma gnif i cencia ;  afirman  
su genio y la vitalidad de la fuerza  mo ral  é 
intelectual que tantas  ma ravi l las  produce.

-0 2  ̂ I3F» 3 3  GTÁGUl^OS.

T e a tro  PrlníiipaS.
Función para hoy 22 do l iciembro.—La comedia 

on tres actos, EL PAÑUELO BLANCO.—La come­
dia en un acto. TRAPISONDAS POR BONDAD.— 
A las ocho.—Entrada principal, 3 rs. y 8 mrs.—Pa­
raíso, 2 rs. y 8 mrs.

Q p  v p n r i p n  un  t r o n í o  d e  c a b a l l o s
O o  V L l iL L U I l  ¿a cinco «ños, un brek y una 
berlina, guarniciones, etc.—Darán razón, Arrióla 8.

F n f A r * A G O n f A  f n  l a  c iu d a d  d e  g u a -
JLllLLL  o ü c t l l l o .  dix S8 vende un cortijo, dos 
molinos harineros y excelentes tierras de ve -a.— 
Producen libre da todos gastos, 17.00) reales.—Da­
rá razón en dicha ciudad D. Manuel Soler y Boni­
lla, y en ésta, calle de San Felipe, 66.

ESQUELAS DE ENTIERRO ¡eF£ T ^
gran perfección y economía en la Imprenta de El De ­
fensor de Granada, calle del Aguila, núm. 5.— 
Se reciben los encargos á todas horas del dia y de 
la noche.

lA^MODA ELEGANTE
ILUSTRADA. Periódico especial del bello sexo, in­
dispensable, po • su utilidad práctica, en toda ciase 
de familia. Publica siempre los mejores modelos de 
toda clase de prendas de vestir para señoras señori­
tas y niños, y exactísimos patrones para confeccio­
narlos en casa. Se envía y l prospecto y número de 
muestra gratis, á las señoras que gusten pedirlos 
a la  Administración. CARRETAS 12, PRINCIPAL, 
MADRID.

Tipografía de El Defensor de ̂ ranada.



£ L  t>E.F£N ¿O H  DJS GRANADA..

m vlríiid decontraío celebrado en tre el D i­
re c to r «le este periódico y el de la «So­
ciedad G eneral de Anuncios de España, (esta­

blecida en M adrid, callo del P rin cip e , numero 
' í í ,  p rincipal, Izquierda) desde el día B.° de J u ­
lio de S S S ’i  no insertarem os ningún anuncio 
extra provincial si no se recibe por condúcelo  
de dicha Asociación.

¿PGB QUÉ COSER A M A N O ?

»
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TOBOS LÖS MODELOS
-A .

PESETAS 2 ‘59  SEMANALES.
SIN MAS ANTICIPO.

g®  p e r  9 0 0  d e  d te s e u e n to
a i con lado

!K3>‘S31 -¿̂ -T_jC3 -CI>X̂ Í’C3 T^', 
TORZALES DE SEDA,

AG UJ AS.
aceite, piezas sueltas y accesorios para 

toda clase de costura.

CASAS PARA U VENTA
en todas las capitales de provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en la» facturas 
las palabras , ,

MÁQUINA LEGÍTIMA
de la Compañía fabril S S X G E II.

Pídanse catálogos ilustrados con listas de precios.

AGUARDIENTES DE MERLO.. Cármen,
27.—Los aguardientes de Merlo son de vino de Val­
depeñas, y no hay que confundirlos con los aguar­
dientes industriales de patatas ó raicea, que si liin  
los presentan con caracteres agradables, son perju- 
dieialísimos á la salud, según puede to o el mundo 
convencerse preguntándoselo á los facultativos.— 
Respecto á los vinos es necesario probarlos para po­
der apreciar sus buenas cualidades higiénicas; los 
hay para todos los gustos, fuertes ó flojos, ásperos ó 
linos, nuevos ó viejos; pero todos saludables y sin 
mezclas.—Para garantía de los consumidores les di­
remos que damos 10.000 rea’es al que pruebe que 
los vinos y aguardientes de Merlo contienen sustan 
cias entrañas á la uva de que proceden. Hay tarabita 
otros vinos y entre ellos uno du ce tan delicado y es­
quisto, que ha merecido la calificación de Vino de 
Damas y el Higiénico de Merlo que no nos cansare­
mos de elogiar ni recomendar á todos aquellos que 
hagan las dig s-tiones con dificultad ó padezcan 
dieenteria. Precios. Jeréz, 6 reales botella; Man- 
■/anida, 6; Málaga, G; Valdepeñas viejo, 6; Vino 
de Merlo higiénico, 4; de Damas, dulce y seco, 4; pa­
ra la fresa, 4; Aguardiente, á 5 y 6 rs.—Puntos de 
venta: Plaza dtl Carmen .—San Matías 1.—Plaza 
de Bibarrambla, casas nuevas.—Elvira 1, confitería. 
—Albóndiga 24, confitería.—Pié de la Torre 3.

í '  I f W W m  5 Q POR EL PROPIO COSF.CHE- 
irtLSJÜiK ÍAx.'iij ro. En el antiguo y acreditado 
establecimiento de F elip e ¡ft'leva, situado en la ca­
lle de Recogidas, uúm. 1, se reciben quincenalmente 
grandes remesas de vino, en botas preparadas al efec­
to, de las bodegas que el dueño del despacho pose­
en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones les 
hacen superiores á cuantos con el mismo nombre se 
renden en esta capital.—Precios, 8 D  rs. arroba, y D 
rs. cuartilla.

Aviso interesante. l a u lajo °é !lenúe
mero 12 se enseña á todo el que lo desee, en el corto 
plazo de dos dias á fabricar jabones comunes de to­
das clases, á los precios siguientes: Jabonea amari­
llos y blanco-*, al estilo de Almería, 25 pesetas —Ve­
teados por medio de calefacción y cochura, 50 pese­
tas.—También se enseña por medio de iecetas y sa 
les manda á todo el que desde fuera de la capital les 
pida, al precio de 5 pesetas una.—Dirigirse á don 
Serafín Corral, en a misma casa.

Bazar de La Florida.
GRANADA.—Este establecimiento recibe diaria­
mente novedades en todos los artículos á que se de­
dica, procedentes de les principales centros comer­
ciales de Europa y América. La justa fama que go­
za, leexime.de encomio. 25 por 100 menos que antes, 
«a toda c ase de operaciones de venta, lo excluyen 
de com petencia. Ea cerámica, vagillas inglesas, por­
celana; jarros y ot-os. Cristal Bohemia. Ponen iras, 
cerveceras, juegos de tocador, floreros, violeteros ja­
rrones  ̂Bronces. Centros, figur. s. escribanías. Ador­
nos. Meta! blanco legítimo. Juegos caf¿, teteras, 
bandeja?, palmatorias, c*nde’abros, candeieros, re­
lojes mesa, muebles de adorno, albums para retra­
tos, carteras, tarjeteros, petacas, pieles selectas de 
alta novedad; perfumería inglesa y francesa, surtido 
genera1; bujías inglesas y del peí?; y mil objejetos 
de novedad, propios para regalos, é infinidad de ar­
tículos.—Competencia á la luz eféctriea.—Boquillas 
imperiales, para petróleo, adaptable á todas las de 
catorce líneas; equivale á la luz de 24 bujías y no 
aumenta el consumo del pe-.releo más que eu canti­
dad muy insignificante; es la perfección suma, ga­
rantía pos: uva contri las inflamaciones de los de- 
póii os. del olor del petróleo, y rotura de tubos, lo 
que proporciona gran economía. Hay boquillas suel­
tas, lámparas y quinqués cqn éstas, a precios bara­
tísimos.—Principé,

Pá ^ ía  d e  s e g u r o s  R6
Ó**,0^'

G A R A N T Í A S .
Capital social 36.C03 000 de Rvn. efectivos.

Primas y reservas, Rvn. 74.578.314‘44.—16 años 
de existencia.—Esta grsn Compañía nacional, cuyo 
capital socialde 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra, el incendio, 
sobre la vida y el riesgo marítimo.— El gran desa­
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
niestros la importante suma de 58.755.294*15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
B&. J O S E  Oficinas, ca lle  del Ú'.h-
trübo, nám . G.

A T / F O M ' R R  A <4 Antes de comprar ver -fAJUJ. V yiV A IU iY V Y O . en ]a VILLA DE PA­
RIS el mejor y i: á;s completo surtido de alfombras, 
a prreics m  conocidos. En moquetas, bruselas, ter­
ciopelos, fieltros y abaces; brocateles, rasos de seda, 
de lana y do lana y seda; damascos, yutes, cretonas, 
cortinas crochot, de aplicación, bordadas; visillos, 
pasamanen'a, tapices, cobertores, mantas para ca­
mas y viaje, y edredones y sedas de todas clases.

WTT T D f l |  A £¡ ZACATIN 33 Y  ALOÁlCFj- 
JP AJLsJ.il AÜui&Da RIA 2 y 4.—Esta acreditas 

da casa ofrece á sus numerosos clientes los gran­
des surtidos que del extranjero y Cataluña acaba de 
comprar para la presente estación.—En alfombras, 
portier?, cortinages damascos, pasamanería, broea- 
letes, yutes y cretonas para muebles grandes nove­
dades; todo arregladísimo —Ea confecciones: lanas 
para trajes de alta novedad, pañetes, cachemires, 
sayas, flchús terciopelo, mantelería, pañuelos para 
la cabeza y cuello, blondas, flecos; encoges, rasos, 
moire?, rasos cordelé, velos y mantillas, lo más nue­
vo y rico que se conoce.—En abanicos, quitasoles, 
parcgüas y telas de lana negras; sederías y efectos 
para novias, un excelente surtido.—Para caballeros, 
toda clase de rices telas para saqués, gavanes, tor­
nos, chalecos, vueltas y pañería especia! para capas. 
—Para niños, preciosas confecciones de todas clases. 
—Y en holandas y lencería, corno en ferretería el sur­
tido que tanto acredita á esta casa.—Notables cejas 
de hierro contra incendios, camas doradas, nacara­
das y maqueadas, colchones, colchonetas, lana crin; 
lo que se quiera y todo en estremo arreglado —Se 
mandan géneros y muestras á loa que de fuera gus­
ten pedirlos.

A. LA VILLA DE PARIS. 28 YA MENDEZ
NUNEZ 39.—Este acreditado establecimiento ha re­
cibido ya el completo de los surtidos para la presen­
te estación, como áe  costumbre, los mejore», más 
nuevos y elegantes géneros, y precios arregladísi­
mos sin competencia.—Abrigos, visitas, chaquet, 
y vestidos bordados; telas de cuadros de novedad, 
pañetes, telas drapé y fou’é, de todos precios; ador­
nos de pasamanería, peluche, terciopelos, raso3, tro­
chados, de lunares y othomanos, ea negro y colores, 
abanicos, paraguas, gros, paño tíe Lyon, terciopelos, 
nolandas, batista?, lienzos, pañuelos; encages y bor­
dados de todas clases.—Kn géneros para caballeros, 
un completísimo surtido de vicuñas, edredones Pi- 
lops, tricots, gergas, pantalones ingleses y del país, 
paños para capas, de Tarrasa y franceses, embozos, 
y en artículos de punto; camisetas, pantalones, cal­
cetines, chaquetas de gamuza, y un variado surtido 
de médias, toquillas y cuerpos de punto para señoras 
y niños.

Proeedente de Madrid, acaba de 
llegar á esta capital D Antonio 

Blanco, y ofrece sus férvidos en los ramos de higie­
ne perapéutioa y prótesis dentaria; desde ua dieute 
baste dentadura completa, construye n precios con­
vencionales, y pasa á domicilio para la persona que 
lo necesite.—Méndez Nuñez 37-2.°, casa do D. Pe­
dro de los R íos, zapatero.

Fábrica Catalana. sfz.-fen«o¡
de punto y paraguas para la estación de invierno.-— 
Variación general do toda clase de dichos artículos, 
desdo lo superior bástalos precios más baratos si­
guientes: A 1 y 1[2 reales medias para señora y cal­
cetines para caballero.—A 2 reales camisetas y pan­
talones para niño.—A 4 y G  reales camisetas para 
caballeros y señora.—A 14 reales paraguas satén y 
30 do seda.—Cera superior á 11 reales libra.—Se 
componen y telan paraguas.

Acaba de llegar á esta ca-
pital el acreditado Francisco Cromr.des, con los le­
gítimos turrones do Gijona, almendras, peladillas, 
anisas, avellanas y piñones, arroz de granzas de San 
Felipe de Játiva y granadas. Advirtiendo al público 
que muchos se apoderan del nombre dol acreditado 
industrial, v para conocimiento de todos, el verda­
dero Cremades vive calle de la Albóndiga, Posada 
de la Nave, cuarto núm. 1.

P M á  PASCUA.

Soriano, Mesones, 79.
do establecimiento de cristalería y loza de Soriano, 
se ha recibido completo surtido de dichos artículos, 
los que se expenden a precios sumamente baratos. 
—Soriano, Mesones, 79.

l o m o  BE SANTA A IA .
Con este título han construido en el vecino pue­

blo de Atarfe los señores Tolero Hermanos, un mag­
nífico molino aceitero, con las mejores condiciones 
y ventajas más favorables para los cosecheros de 
aceituna, por haber introducido en el mismo t odos 
cuantos adelantos la materia ha inventado.—L» ga­
rantía más esquisita que los señores Talero He -na­
nos han de tener en su administración, es la que 
tuvieron en años anteriores á los cosecheros qo les 
favorecieron, cuando en arrendamiento posean el 
molino de San Felipe en la misma población ■ por 
la pureza y proligidad que estos señores pro .eden 
cuando administran intereses agenos.—Los dueños 
de aceituna que quieran presenciar todas las opera­
ciones y resultados, se les avisará previamente para 
cuando se proceda á la elavoracion de las suyas.

RESTAURANT
Matías, 2, Granada.—Terminada la reedificación el 
local que ocupa este acreditado establecimient", y 
concluida la parte que ocupa el restaurant, dond* su 
dueño ha introducido grandes reformas para comodi­
dad del público que tanto le favorece. Se han esta­
blecido comedores independientes, en I03 que se ser­
virán almuerzos, comidas y cenas á las personas que 
así lo deseen. Todos loe días habrá mesa redonda 
á las cinco de ia tarde á 10 reales cubierto, en la que 
lo* domingos se servirá paella. Se sirve á miciiio 
y sa admiten encargos.

C o n i U e r k  Y c o ­
loniales «le H .O P E I

I I  ASUMANOS*. — Kn este ?. o red i t.a do esT ableci mi cu­
to se han recibido y confección do ya los artículos 
de uno y otro ritmo, y se enumeran á continuación 
para conocimiento de nuestros consumidores y del 
público en general.—tloníltería: Gran existencia 
de roscos, mantecados, polvorones, hojarascas, tu ­
rrones de Gijona y Alicante, anises, almendras y 
cascas de Valencia, tortas de Motril y mazapanes de 
Toledo y demás variados dulces y almíbares tan 
conocidos por su exquisito y delicado paladar. Hay 
también un completo surtido de cujas de lujo fran­
cesas para dulces, propias para regalos.—Colonia- 
Uys: Vinos, licores y champagne délas marcas más 
acreditadas; jamones y lenguas trufados; latas y te­
rrinas de Paté foro gras; las ricas marrón glaté. bru­
ños do Portugal, quesos de plato, gruyere, bola, Ro- 
chefort y brinc, bacalao Escocia de 1.a. Frutas en 
conserva y al natural, do América, como piñas fres­
cas, plátanos y chirimoyas: galletas inglesas y ca­
talana?, conservas y encurtidos del país y extran­
jeros —lista casa tiene el depósito único para la ven­
ta del rom superior de la casa de Tomsk da Iíings- 
towo de Jamaica, cui n legitimidad acredita la mar­
ca aquí estampada.—flíí, Puerta BBeal, BÍS.

\/Tn í l Doña Cármen Carrasco, reciente-
ít AULI.1o I cI i. mente llegada de Madrid, ofrece 
á sus numerosas parroquianas y al público en gene­
ral, su nuevo taller. Plaza Nueva, entrada por la ca 
lie del Aire, núm. 2.—Dicha señora, corta, confec­
ciona y prepara, para la que desee trabajar en eu 
casa.—Dá lecciones de corte á precios sumamente 
módicos.

1É¡?
LA OEBAIA

Compañía anónima de seguros contra incendios, 
ostablecida en París desde 4 de Marzo de 1838 y en 
España desde 1849.—Dirección general en París, 
rae Le Pelleticr, 8 y 10.— Repro 3entacion genera- 
en Madrid, calle de Espoz y Mina, 6.—Garantías. 
Capital social, Reservas y, Primas en cartera Reales 
vellón 145 023-534*44.—Esta Compañía lleva43 años 
de existencia. Sus operaciones se extienden á toda 
Francia, Argelia y España.—Asegura (salvo deter­
minadas exclusiones) todo cuanto el luego, el rayo, 
las explosiones del gas y de los aparatos de vapor, 
pueden destruir ó deteriorar.—Cumple religiosa­
mente con sus compromi ?os pactados y paga al 
contado el importe justificado de los siniestros acon­
tecidos, ya en Madrid, ya en la Agencia a-que cor­
responde la póliza.—Ha satisfecho por 91.494 incen­
dios hasta 31 de Diciembre de 1880, reales vellón 
172.533.593‘34.—El total de los seguros suscritos, 
djsde su fundación, asciende, eu capitales efec­
tivos, á la crecidísima suma de qui lientos veinte 
y ocho mil millones de reales.—No hay otra empre­
sa de su clase que proceda más foro malmente y 
cuyas garantías ofrezcan mayores y menores segu­
ridades.—Oficinas de la Dirección de la provincia 
de Granada, calle Horno del Haza núm 22-

Interesante á los labradores
Se desea adquirir en esta Vega tierras en arrenda­
miento por un so!o año, para el fruto de Remolacha, 
quedando á beneficio de los que las cedan, además 
de la renta que se estipule, los mejoramientos que 
queden en la tierra.—Los señores propietarios ó la- 
bradores á quienes convenga ceder.as, acudirán á 
don Paulino SantielU, en tsta ciudad, Aguila, 8, 
quien formalizará el contrato.

M o / o r a r l  i i  o  A  r\ establecí miau to de Rubio 
a U l .L u i l ( . l U .U  Hermanos, plaza de B i­

barrambla, edificio de los Miradores, ha recibido 
completos surtidos para la presente estación. Por- 
tiers imitación á Palisandro, caoba y nogal; hules 
adamascados dichos masmoles. y blancos para me­
sas de comedor. Gran variedad de cafeteras de cir­
culación, de Weyron, y sistema rusa, niqueladas, 
bronceadas, doradas y blancas. Completo surtido en 
todos los artículos para el Culto Divino. Variedad 
en sillas, catrecillos con y sin respaldo para señoras 
y niñas. Novedad en cubiertos, cucharería y tenedo­
res, cabos niquelados, dichos de marfil y otros. To­
do el surtido en batería de cocina inglesa, francesa, 
y del reino. Herramientas para todas las a re s ; es­
pecialidad en los útiles para la confección de las flo­
res artificiales, con infinitos más artículos difícil de 
enumerar.

BIBLIOTECA UNIVERSAL
Siontancr y Simón (Barcelona). Esta biblioteca se 
publra porrepartossemanak-s.Cada reparto contie­
ne! cuatro pliegos folio, ilustrados é impresos á dos 
columnas, y á tres cuando el texto así lo aconseje, 
uu número de B̂ n Ilustración A rtística una lá­
m ina para cuadro ó gran áibum de salón.—Los cua­
tro pliegos corresponden, á cada obra de cuatro

Sue hay en publicación y que versan sobre Ciencia, 
Jte ra lu ra , (Histeria y Viajes.—El precio de cada 

reparto completo es de cuatro reales, para los se­
ñores susentores. Fuera de suscncion, costará cada 
reparto dos pesetas y cincuenta céntimos. I ,a  
Ilustración Artística que se reparte gratuitamen­
te á lo? suscritores de la Biblioteca es un magnífico 
periódico, de ocho paginasen folio, y con soberbios 
grabados.—Para suscribirse dirijánse á Montaner y 
Simón, Aragón 309 y 311, Barcelona.

e l , l i a .
E L  MAS BA RATO DE LOS PERIÓDICOS

Madrid, 1 mes......................1 peseta.
Provincias, 3 mese?. . . 3 id.

SJn número, 5  céntimos en toda España.

¡Suplemento literario semanal, gratuito. 
Colaboradores.—Srcs. Cas telar, Alarcon, Fernandez 

Broman, Benjmiea Alas (Clarín), etc., etc. 
Varios artículos del Sr. CnsteUr en estos suplemen­
tos han sido reproducidos en Lóndres, Berlín, Roma 

y Nueva-York.

SERVICIO T E L E G R Á F I C O  E S P E C I A L
Folletín: La novela que más llame la atención en París. 

POLÍTICA DE BIX D IA
EL GOBIERNO SERVIDOR DEL PAÍS, NO SU AMO 

ECONOMI AS
R E B A J A S E N  LA S CONTRIBUCIONES-

Sala  de despachos .— E x p o s i c i ó n  de cuad r o s .  

SECCION D E  ANUNCIOS
DEPÓSITO DE CATALOGOS Y »ESA S DE ANUNCIANTES

E L  IM .4
DARÁ A SUS SUSCRITORES

L A  LIGA NACIONAL DE C O N T R I B U Y E N T E S
BOLETIN SEMANAL

ós*gffl5!«> ofieirtS el© Ea» l ig a s
POR

M E M A  P E S E T A  T R IM E S T R E

Esta combinación proporciona á los suscritores 
de EL DIA dos periódicos independiente?, interesan­
tes y bien hechos por 14 pesetas anuales.

REDACCION Y ADMINISTRACION 
C a r r e r a  «le ¡San G eró n im o, -S 5  y  •-S2', 

M ad rid .

táT s u l t a n a .
riado curtido para la estación de invierno; ricos abri­
gos, paletos, visitas, y chaquetas bordadas de sut-as, 
paños y adornos para los mismo?, paños de damas, 
franelas, cachemir y satín arrasado para trajes de se­
ñora, peluches, terciopelos y brochadc« para ador­
nos; trajecitos y abrigos para niños gran surtido y 
muy nuevo.—Para caballeros: vicuñas, gergas, tri­
cot, edredones, pantalones ingleses y del país, paños 
de capas de las mejores fábricas y embozos para las 
mismas, de mucha novedad. —Artículos de tapicería, 
cortinages, alfombras de terciopelo; bmxelles, mo­
queta, fieltros y abacas desde 3 reales vara.— Para 
muestras y encargos dirigirse á Miguel López y 
Hermano.

PARA LOZA Y  CRISTAL:
En el Establec’miento de la Viuda é Hijos de J .  Fal­
cada, calle de Mesones, frente á la librería de Snba- 
tel y almacén de Ultramarinos del señor Moron Vil- 
chez, se acaban de recibir las últimas novedades en 
vajillas ingle?as, alemanas y francesas, en férvido 
de cristal de Bohemia y de las mejores fábricas na­
cionales.—Si el público continúa favoreciendo, como 
hasta ahora lo hace, el Establecimiento de J .  F o c a ­
da, se confirmará más y más en las buenas condicio­
nes de los géneros que allí se venden.

GIMNASIO HIGIÉNICO L t ap¿
Miguel ZubehLa Peramo- Placeta de los Campos 
Eiiseos.—EmpLo metódico del ejercicio dirigido 
al desarrolló de las fuerzas, conservación de la salud, 
tratamiento de algunas enfermedades cea estricta 
observancia de las prescripciones hechas por los se­
ñores médicos que se sirven aconsejarlos, prolonga­
ción de la vida y mejoramiento de la especie huma 
na.—Horas de ejercicio, de seis y media á ocho de la 
mañana y de sois y media de la tarde en adelanwT

C A M IN O . FOTÓGRAFO D E  CA-
Ma RA DES.M. PUERTA 

REAL NUM. 9.—fl’hroecdiinienios y ap a­
ratos iostniitáncos para retratos j e  ni­
ño».—Unico establecimiento de su clase que 

▼ tiene premios do varias exposiciones obteni­
dos por la superioridad de sus trabajos comparados 
con otros de esta localidad.—En esta casa que es vi­
sitada constantemente por lo? más reputados artis­
tas, y personas inteligentes, se hacen por los siste­
mas más rápidos y modernos cuantos trabajos se re­
lacionan con la fotografía y muy especialmente los 
retratos, bien sean en negro ó en colorido, desde el 
tamaño más pequeño hasta el verdadero natural, 
siendo sus precios desde 20 reales la docena hasta 
4.000 reales uno, según su clase.—Se trabaja y des­
pacha todos los día-, desde las ocho de la mañana á 
cinco de la tarde.

Nueva Historia Universal,
escrita parcialmente por veintidós profesores alema­
nes, bajo la dirección del eminente hUtoriógrafo 
Guillermo Ondeen. Traducida directamantc del ale­
mán por reputados escritores, conocedores particu­
lares de lo? referidos tiempo?. Director de la publi­
cación, D. Nemesio Fernandez Cuesta- Un cuartillo 
de real la entrega.—Biblioteca Universal, un real la 
entrega. Se regala á los señores suscritores á esta 
Biblioteca, el acreditido periódico semanal La Ilus ­
tración artística De manera que todas las semanas 
reciben los señores suscritores cuatro entregas de 
la Biblioteca y un número de L a Ilustración artística, 
por el iufi no precio de cuatro reales. Se suscribe en 
La Sucursal de Montaner v Simón, calle San Antón, 
13, 2.°, Granada.

A 1 v n  o  En la calle Ancha de Santo
X i l  1I I U - i l t A lc t .  Domingo, núm. 5, de tres á 
cinco de la tarde, se hace de muebles de casa, entre 
ellos de un armario con espeja de vestir, reloj de 
mesa con fanal, un gabinete, uua cómoda y otros 
efectos. __________

En la calle de Montalvan,
número 8, se alquila una gran cochera y cuadra pa­
ra cuatro ó más caballerías. En la misma se venden 
palmeras, obónibus, bojea y otras plantas.
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